
 

OBJETIVOS O curso tem como objetivo tratar de algumas questões importantes elaboradas no 
interior da filosofia africana contemporânea – das lutas pela descolonização até os dias 
presentes –, tratando, também, de suas reverberações na diáspora negra. 

EMENTA A questão central do curso talvez seja a que se encontra num dos pontos do programa: 
como dizer a África e tudo que lhe diz respeito, inclusive uma filosofia africana? Algo 
que, por sua vez, leva a uma série de outras perguntas, como: quem diz? Qual a relação, 
aqui, entre quem e como? A ideia é retomar questões metafilosóficas, metodológicas e 
políticas que, desde as lutas pela descolonização, têm sido colocadas por uma série de 
pensadores no continente africano e na diáspora negra. Começaremos pelo problema 
da delimitação das práticas filosóficas, sua heterogeneidade irredutível e sua natureza 
dissensual; passando, então, pelo funcionamento das representações e das gramáticas 
raciais & os esforços de reabilitação de uma África – muitas vezes, até mesmo de uma 
africanidade – para além dessas clausuras. As motivações, as limitações e os 
fracassos/sucessos desses esforços serão analisados por meio do entendimento 
fanoniano da descolonização: “programa de desordem absoluta” capaz levar às últimas 
consequências a afirmação da precedência da existência em relação à essência, 
inclusive no sentido de abolir a diferença racial e o “negro”.  A partir disso, o problema 
do como dizer será desdobrado em dois: como dizer o passado e como dizer o presente, 
levando em consideração as complexas relações entre o que se convencionou chamar 
de “modernidade” e “tradição”. Por fim, retornaremos ao debate sobre como falar em 
filosofia africana para repensar o sentido e o valor de estratégias discursivas diante de 
problemas que não dizem respeito apenas à ordem do inteligível.  

PROGRAMA 1. Questões metafilosóficas e metodológicas: o que é filosofia? O que significa 
dizer “filosofia africana” ou “filosofia ocidental”? 
 

2. Racialização da história da filosofia: mitos de origem, racialização retroativa e 
a construção do Ocidente. 
 

3. Como dizer a África? Representação, fantasia e o problema da diferença. 
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4. Colonialismo e as defesas da tradição: uma crítica fanoniana. 

 
5. Modernidade e tradição no continente e no pensamento filosófico africano & 

afrodiaspórico. 
 

6. Oralidade, autoria e historiografia da filosofia: o problema do arquivo. 
 

7. Os limites da retórica e da argumentação – raça, partilha colonial do sensível e 
desentendimento. 

 

AVALIAÇÃO Critério 3 
 
MÉDIA = ( G1 + G2) / 2 
 
Se G2 < 3, 
então MÉDIA = ( ( G1 +(G2*3) ) / 4 

DETALHAMENTO 

AVALIAÇÃO 

A avaliação, tanto no meio como no final do semestre, será realizada por meio de 
atividades orais em sala de aula. Alternativas serão oferecidas para pessoas com 
necessidades especiais que assim desejarem. 
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